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Resumo 

 
O presente Trabalho de Conclusão de Curso investiga o potencial pedagógico do cinema, em 

especial dos gêneros ficção científica e terror, como recurso para o ensino de Biologia no Ensino 

Médio. Partindo da análise fílmica da franquia Extermínio, o estudo compreende os filmes 

como artefatos culturais que mobilizam representações sobre ciência, contágio, crises sanitárias 

e colapsos sociais, articuláveis a conteúdos biológicos como virologia, epidemiologia e 

bioética. A pesquisa fundamenta-se em referenciais da Educação em Ciências, da etnografia de 

tela e do Ensino de Ciências por Investigação, reconhecendo o cinema como linguagem capaz 

de promover reflexões críticas e contextualizadas. Como desdobramento da análise teórica e 

fílmica, foi elaborado um caderno temático voltado à disciplina eletiva Cinema e Meio 

Ambiente, no contexto do Novo Ensino Médio, estruturado em módulos investigativos que 

integram cultura pop, ciência e problemáticas sociocientíficas contemporâneas. Os resultados 

indicam que a articulação entre cinema e ensino de Biologia favorece a alfabetização científica, 

o engajamento dos estudantes e a construção de aprendizagens significativas, reafirmando o 

cinema como um recurso pedagógico potente para uma educação científica crítica e sensível às 

demandas da juventude contemporânea. 

 

Palavras chave: Cinema; Zumbis; Ensino de Biologia; Ensino por Investigação.  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Abstract 

 

 
This Undergraduate Thesis investigates the pedagogical potential of cinema—particularly 

science fiction and horror genres—as a teaching resource for Biology in secondary education. 

Based on a film analysis of the 28 Days Later franchise, the study understands these films as 

cultural artifacts that mobilize representations of science, contagion, sanitary crises, and social 

collapse, which can be articulated with biological contents such as virology, epidemiology, and 

bioethics. The research is grounded in theoretical frameworks from Science Education, screen 

ethnography, and Inquiry-Based Science Education, recognizing cinema as a language capable 

of fostering critical and contextualized reflections. As an outcome of the theoretical and film 

analysis, a thematic workbook was developed for the elective subject Cinema and Environment, 

within the context of the New Brazilian Secondary Education model, structured into 

investigative modules that integrate pop culture, science, and contemporary socioscientific 

issues. The results indicate that the articulation between cinema and Biology teaching promotes 

scientific literacy, student engagement, and the construction of meaningful learning, 

reaffirming cinema as a powerful pedagogical resource for a critical scientific education 

responsive to the demands of contemporary youth. 

 

Keywords: Cinema; Zombies; Biology Teaching; Inquiry-Based Learning.  



 

 

 

Lista de figuras  

 
Figura 1: Cena de transmissão do vírus por meio de gota de sangue infectado e mucosa 

ocular. ....................................................................................................................................... 18 

Figura 2: Cena de transmissão do vírus pela saliva. ............................................................... 18 

Figura 3: Capa do Caderno Temático. .................................................................................... 23 

Figura 4:  Explicação sobre o Gênero Terror. ......................................................................... 25 

Figura 5: Evolução e críticas sobre os filmes de Zumbis. ....................................................... 26 

Figura 6: Cenas do filme Extermínio (2002) e conceitos apresentados. ................................. 26 

Figura 7: Vírus reais e seus impactos. ..................................................................................... 27 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Sumário 

INTRODUÇÃO ___________________________________________________________ 9 

SEÇÃO 1 -                                                                                                                    

ZUMBIS: DE METÁFORA CULTURAL A RECURSO PEDAGÓGICO __________ 13 

INTRODUÇÃO _______________________________________________________________________________________ 13 

ANÁLISE FÍLMICA NO ENSINO DE BIOLOGIA ___________________________________________________ 14 

ZUMBIS CINEMATOGRÁFICOS E SUAS LEITURAS SIMBÓLICAS _____________________________ 15 

OS FILMES “EXTERMÍNIO” E “EXTERMÍNIO 2” _________________________________________________ 17 

CONSIDERAÇÕES FINAIS __________________________________________________________________________ 19 

SEÇÃO 2 -                                                                                                                    

ZUMBIS, CIÊNCIA E EDUCAÇÃO: UM CADERNO TEMÁTICO PARA O ENSINO 

DE BIOLOGIA A PARTIR DO FILME EXTERMÍNIO (2002) ___________________ 21 

INTRODUÇÃO _____________________________________________________________________________________ 21 

DESENVOLVIMENTO ____________________________________________________________________________ 23 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ______________________________________________________________________ 28 

CONCLUSÃO ____________________________________________________________ 29 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ________________________________________ 31 

APÊNDICES _____________________________________________________________ 34 
 

 

 



 

 

9 

 

INTRODUÇÃO 
 

O cinema tornou-se uma das expressões culturais mais marcantes da modernidade, 

sendo capaz de expor e refletir os dilemas, medos e avanços da sociedade contemporânea. 

Dentre os diversos gêneros cinematográficos, a Ficção Científica (FC) se destaca como uma 

linguagem narrativa que articula ciência, tecnologia e organização social (Cunha; Giordan, 

2009). Surgida em um contexto pós-Revolução Industrial, a FC reflete os impactos do avanço 

técnico sobre o imaginário coletivo, associando frequentemente máquinas, experimentos 

científicos e o futuro da humanidade a tramas carregadas de incerteza.  

Esse gênero literário e, posteriormente, cinematográfico está também intrinsecamente 

relacionado à filosofia positivista, desenvolvida por Auguste Comte no século XIX. Para 

Comte, o conhecimento verdadeiro deveria basear-se em fatos observáveis e leis científicas. 

Como destacam Giddens e Sutton (2023, p. 74): 

Auguste Comte (1798-1857) considerava a ciência da sociedade — que 

denominou ‘sociologia’ — essencialmente semelhante às ciências naturais. 

Sua abordagem positivista se baseava no princípio da observação direta, com 

afirmações teóricas fundamentadas no estabelecimento de generalizações 

causais, como leis. A tarefa da sociologia era adquirir conhecimento seguro 

sobre o mundo social para fazer previsões sobre ele e, com base nessas 

previsões, intervir para moldar a vida social de maneira progressista. A 

filosofia positivista de Comte foi claramente inspirada pelas realizações das 

ciências naturais, que estavam produzindo conhecimento confiável com 

aplicações muito práticas. 

 

Nesse contexto de valorização da sociedade e ciência, emergem as primeiras obras de 

ficção científica moderna, como Frankenstein (1818), de Mary Shelley, considerado por muitos 

o marco inaugural do gênero, seguido pelas contribuições de Júlio Verne (Viagem ao Centro 

da Terra) e H.G. Wells (A Guerra dos Mundos). Essas obras tensionam os limites entre ciência 

e ética, ora retratando a ciência como salvação da humanidade, ora como culpada da destruição 

— conforme argumenta Adam Roberts, a FC “tem o poder de explorar tanto os triunfos quanto 

os fracassos da racionalidade moderna” (Roberts, 2016, p. 17). 

Paralelamente, o século XIX também assiste à consolidação do gênero horror/terror, 

herdeiro do romance gótico europeu, como O Castelo de Otranto (1765), e profundamente 

marcado por atmosferas sombrias, castelos em ruínas e criaturas sobrenaturais. O horror, como 

analisa Noël Carroll (1999), trabalha com a transgressão da ordem natural, encenando o 

confronto com o desconhecido, com o sobrenatural e com os limites do corpo e razão humana.  

O gênero possui autores bem conhecidos, Edgar Allan Poe (O Corvo) e Bram Stoker 

(Drácula) ajudaram a fundar o gênero, que se expande para o cinema no início do século XX. 
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O encontro entre ficção científica e horror ocorre em obras que incorporam o medo do avanço 

descontrolado da ciência, como Frankenstein, que representa, já em seu berço, a fusão dos dois 

gêneros: o horror frente ao “homem que brinca de Deus” (Carrol, 1999). 

Ainda hoje, esses gêneros se encontram em histórias que combinam o medo existencial 

moderno de colapsos civilizatórios, epidemias e apocalipses. Esses temas ganharam força no 

cinema a partir do século XX, com obras que unem o grotesco ao científico, explorando o terror 

do corpo contaminado e da sociedade em ruínas. Um exemplo marcante é o surgimento do 

subgênero dos zumbis, a partir de A Noite dos Mortos-Vivos (1968), de George Romero, que 

ressignifica o zumbi como criatura contaminada e pós-humana — uma metáfora da crise 

biológica, política e social (Teixeira, 2013).   

Ao longo das décadas, o gênero foi constantemente ressignificado, acompanhando 

transformações tecnológicas, avanços na medicina e mudanças nos contextos sanitários globais. 

Durante os anos 90, os mortos-vivos encontraram um novo meio para se popularizar entre o 

público jovem: os videogames. A franquia japonesa Resident Evil, criada por Shinji Mikami, 

apresentou uma nova estética de horror apocalíptico, colocando o jogador como protagonista 

de uma narrativa de sobrevivência em meio a monstros virais. O sucesso foi tamanho que os 

jogos arrecadaram mais de 600 milhões de dólares, chamando novamente a atenção de 

Hollywood para o tema esquecido.  

No início dos anos 2000 a produtora alemã Constantin Film adaptou a franquia para o 

cinema, abrindo espaço para trazer a “vida” o personagem morto-vivo em uma série de filmes 

que exploravam a infecção em massa. Entre esses títulos, destaca-se Extermínio (28 Days Later, 

2002) dirigido por Danny Boyle. A obra abandona de vez o sobrenatural e investe na abordagem 

biologicamente plausível: os “infectados” não são mortos que se levantam dos túmulos, mas 

humanos contaminados por um vírus altamente transmissível, inspirado no vírus da raiva, que 

atinge o sistema nervoso e provoca um estado de agressividade extrema (Penha, 2012). 

O vírus “furioso” presente no filme se propaga por fluidos corporais e tem um período 

de incubação extremamente curto, tornando-se uma alegoria potente dos temores 

contemporâneos: o medo do contágio, da quebra das estruturas sociais e da própria 

desumanização. Para além do medo do corpo morto que retorna como em A Noite dos Mortos-

Vivos (1968), o filme traz uma narrativa em que o verdadeiro apocalipse não está na morte em 

si, mas na perda da razão e dos laços morais entre os seres humanos (Penha, 2012). 

Compreender os filmes de zumbi, portanto, vai além da estética do horror. É uma via 

para investigar símbolos culturais do medo coletivo, representações da instabilidade global, 
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ecológica e sanitária. Diante dessa potência simbólica, o cinema se apresenta como um 

instrumento valioso para a educação científica e crítica. Seu potencial vai além da ilustração de 

conteúdos curriculares: ele provoca, emociona e engaja. Segundo Costa e Barros (2014), o uso 

de filmes nas aulas de Ciências e Biologia permite articular o conteúdo com experiências 

culturais e subjetivas dos estudantes, promovendo aprendizagem significativa e interdisciplinar. 

Ao incorporar filmes como Extermínio ao ambiente escolar, professores podem explorar temas 

como contágio, imunologia, ética científica, colapsos sociais, comportamento coletivo e 

epidemiologia, promovendo debates que ultrapassam os muros da escola e dialogam com o 

cotidiano dos estudantes. 

Essa abordagem ganha ainda mais relevância com a implementação do Novo Ensino 

Médio (NEM), cuja organização curricular é orientada por documentos que enfatizam a 

flexibilização, o protagonismo juvenil e a integração entre áreas do conhecimento. Entretanto, 

observa-se que o documento orientador das disciplinas eletivas apresenta diretrizes amplas e, 

por vezes, superficiais quanto aos fundamentos teórico-metodológicos que devem sustentar tais 

propostas, limitando-se a indicações gerais sobre competências e habilidades a serem 

desenvolvidas (Catálogo de Eletivas, 2024). Essa generalidade transfere às escolas e aos 

docentes a responsabilidade de aprofundar conceitualmente e estruturar pedagogicamente as 

eletivas ofertadas. Nesse contexto, as disciplinas eletivas tornam-se espaços privilegiados para 

inovação curricular, desde que fundamentadas de maneira crítica e consistente. A eletiva 

“Cinema e Meio Ambiente”, por exemplo, pode articular temas científicos, sociais e culturais 

por meio da linguagem audiovisual, promovendo um ensino mais significativo e reflexivo sobre 

questões ambientais e socioambientais. O cinema, ao explorar cenários distópicos, epidemias e 

dilemas bioéticos, configura-se como ferramenta potente para mobilizar análises sobre o 

presente e o futuro, aproximando o conteúdo escolar das vivências e inquietações dos 

estudantes. 

No entanto, é necessário destacar que essa reforma educacional, instituída pela Lei nº 

13.415/2017, carrega fortes contradições e limitações estruturais. Embora se anuncie como uma 

política inovadora e democrática, o Novo Ensino Médio foi implementado sem amplo diálogo 

com a comunidade escolar, e sob forte influência de setores privados e empresariais (Silva; 

Boutin, 2018).  

A crítica mais contundente à reforma reside na sua adesão a uma lógica mercantil de 

formação, priorizando competências instrumentais e a preparação para o mercado de trabalho 

em detrimento de uma formação crítica e emancipadora. Como destacam Corrêa, Ferri e Garcia 
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(2022), a reforma marca um retrocesso ao reforçar a fragmentação curricular e a precarização 

das condições de ensino, afastando-se dos princípios de uma educação pública de qualidade e 

comprometida com a transformação social. 

Diante dessas tensões, defender o uso da cultura pop e, especificamente, do cinema 

como ferramenta de ensino não é apenas uma escolha didática, mas também uma estratégia de 

resistência pedagógica. Inspirado na pedagogia freireana, este trabalho parte da compreensão 

de que a cultura popular não deve ser vista como simples entretenimento, mas como um campo 

legítimo de produção de conhecimento. Como afirmam Brandão e Fagundes (2016), é na 

cultura vivida pelos estudantes que reside o potencial emancipador da educação, desde que essa 

cultura seja apropriada criticamente e convertida em experiência de aprendizagem reflexiva 

Este trabalho é constituído por dois eixos complementares. O primeiro consiste na 

análise crítica da franquia de filmes Extermínio (2002; 2007), compreendida como um artefato 

cultural que mobiliza representações sobre ciência, contágio, crises sanitárias e colapsos sociais, 

articuláveis ao ensino de Biologia. O segundo eixo refere-se à elaboração de um caderno 

temático destinado à disciplina eletiva Cinema e Meio Ambiente, no Ensino Médio, concebido 

como um produto educacional que integra conteúdos biológicos às narrativas cinematográficas, 

com vistas à promoção de uma educação científica crítica, sensível e contextualizada 
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SEÇÃO 1:  

ZUMBIS: DE METÁFORA CULTURAL A RECURSO PEDAGÓGICO 

 
 
INTRODUÇÃO  

O ensino de Biologia no contexto do Novo Ensino Médio enfrenta os desafios de 

articular conhecimentos científicos às questões sociais urgentes – como pandemias, crises 

ambientais e dilemas bioéticos – e de fazê-lo em meio a uma reforma curricular marcada por 

contradições e limitações estruturais que podem precarizar o ensino das ciências naturais 

(Balbino; Maia, 2024). Como já afirmou Paulo Freire em Pedagogia da autonomia (1996, p. 

21), “ensinar não é transferir conhecimento”, mas criar as possibilidades para a sua produção 

ou a sua construção, e para a sua utilização em prol da resolução dos problemas 

socioambientais. Assim, consideramos que uma educação científica verdadeiramente 

formadora deve incentivar a curiosidade epistemológica, o diálogo e a reflexão crítica sobre o 

mundo, permitindo que educandos e educadores se assumam como sujeitos históricos e 

transformadores da realidade. 

Este desafio ganha contornos ainda mais prementes ao considerarmos o momento 

histórico atual, marcado pelos traumas e aprendizados de uma pandemia global, por incertezas 

persistentes na saúde pública e pela aceleração das mudanças climáticas (Artaxo, 2020). A 

sociedade pós-pandemia vive uma relação paradoxal com a ciência: ao mesmo tempo em que 

se reconhece sua importância vital, dissemina-se a desinformação e o negacionismo (Reis, 

2021). Nesse contexto, a escola é chamada a ser um espaço de reconstrução da confiança no 

conhecimento científico, não por meio de um discurso autoritário, mas por meio de uma 

abordagem que problematize a ciência como uma prática humana, social e cheia de nuances. 

É preciso conectar os conceitos da Biologia a essa realidade palpável de medos coletivos, 

vulnerabilidade ecológica e urgência sanitária, tarefa para a qual os modelos pedagógicos 

tradicionais se mostram frequentemente insuficientes (Vilela; Selles, 2020). 

A implementação do NEM, apesar de seus percalços, abre espaços curriculares, como 

as disciplinas eletivas, que podem ser convertidas em ambientes para experiências 

pedagógicas inovadoras e interdisciplinares. Dentre as diversas estratégias para ocupar esses 

espaços de forma criativa e crítica, destaca-se o uso de recursos audiovisuais, em especial o 

cinema. A linguagem cinematográfica possui um poder singular de fazer a ponte entre o 
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cotidiano dos estudantes e o conhecimento científico. Como demonstrado por Marques e Silva 

(2025), o cinema opera como um dispositivo pedagógico potente, cuja força está na capacidade 

de transformar experiências complexas em narrativas que tocam dimensões afetivas, éticas e 

estéticas da existência. Filmes dos gêneros ficção científica e terror, em particular, funcionam 

como espelhos simbólicos, pois capturam e dramatizam os dilemas e ansiedades coletivas de 

cada época em relação à ciência, à tecnologia e ao futuro (Carroll, 1999; Roberts, 2016). 

Quando integrados de forma intencional ao currículo, como defendem Costa e Barros (2014), 

esses filmes deixam de ser meros entretenimentos e se transformam em catalisadores para 

discussões sobre bioética, relações entre ciência e sociedade e análise de respostas a crises 

sanitárias. 

Diante desse cenário, este trabalho tem como objetivo realizar uma análise fílmica dos 

filmes Extermínio (2002) e Extermínio 2 (2007) — dos diretores Danny Boyle e Juan Carlos 

Fresnadillo respectivamente — relacionando seu enredo com os conteúdos do ensino de 

Biologia no Ensino Médio. A análise busca explorar como as representações do surto viral, da 

transmissão e resposta imunológica a patógenos, do colapso dos sistemas de saúde e dos 

dilemas bioéticos presentes nas narrativas podem ser instrumentalizadas para a discussão 

crítica de conceitos biológicos, epidemiológicos e sociocientíficos em sala de aula, 

promovendo assim uma aprendizagem contextualizada e engajada com as questões urgentes 

do mundo contemporâneo. 

ANÁLISE FÍLMICA NO ENSINO DE BIOLOGIA   

A análise de filmes aplicada à educação em ciências ultrapassa o mero levantamento de 

conceitos isolados. Trata-se de uma prática interpretativa que considera a materialidade da obra 

– seus enquadramentos, ritmos, silêncios e atmosferas – como constitutiva do processo de 

aprendizagem. Inspirada em abordagens como a etnografia de tela, essa análise propõe uma 

escuta atenta às agências narrativas do filme, permitindo que estudantes e professores explorem 

como questões científicas são dramatizadas, problematizadas e, por vezes, subvertidas pela 

linguagem cinematográfica (Carvalho; Leal; Dal’igna, 2025). Essa perspectiva alinha-se a uma 

visão de educação científica crítica, para a qual o conhecimento não é algo a ser consumido, 

mas uma rede de relações a ser cartografada, tensionada e reconstruída a partir de múltiplos 

olhares (Santos, 2008). 
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Nesta pesquisa, adotou-se a etnografia de tela como metodologia de análise, conforme 

discutido por Carvalho, Leal e Dal’Igna (2025), compreendendo o filme como um campo 

cultural a ser observado sistematicamente. A análise foi realizada a partir da seleção intencional 

de cenas específicas dos filmes de zumbis estudados, especialmente aquelas que retratam o 

surgimento do agente infeccioso, os mecanismos de transmissão, as transformações corporais 

dos indivíduos contaminados, as tentativas de explicação científica da epidemia e as respostas 

sociais e institucionais diante da crise. Cada cena foi descrita considerando enquadramentos, 

diálogos, construção do suspense e representação da ciência, buscando identificar como esses 

elementos produzem sentidos sobre contágio, medo coletivo e conhecimento científico. A 

etnografia de tela, nesse contexto, não se limitou à interpretação temática, mas envolveu a 

observação detalhada das materialidades audiovisuais e de seus efeitos discursivos, permitindo 

compreender como tais narrativas constroem representações sobre epidemias e como essas 

representações podem ser problematizadas no Ensino de Biologia. 

No campo específico do ensino de Biologia, filmes dos gêneros ficção científica e terror 

são particularmente potentes. Esses gêneros operam como espaços simbólicos nos quais medos 

coletivos, dilemas éticos e os impactos sociais da ciência são projetados e examinados. 

Narrativas que exploram pandemias, mutações genéticas, colapsos ecológicos ou a 

reconfiguração do corpo e da vida oferecem um terreno fértil para discutir, de forma 

contextualizada e sensível, conceitos fundamentais da Biologia – como epidemiologia, 

virologia, genética e ecologia – em interface com suas dimensões políticas e sociais (Roberts, 

2016). 

Assim, a análise fílmica não se restringe a um método de leitura, mas constitui uma 

prática educativa em si mesma. Ela convida os estudantes a decodificar as camadas de 

significação de uma obra, relacionando suas escolhas estéticas e narrativas com quadros 

conceituais da ciência. Ao fazê-lo, parece promover o desenvolvimento de habilidades cruciais 

para a alfabetização científica e midiática, tais como a interpretação crítica de representações, 

a identificação de vieses e a compreensão da ciência como uma prática cultural e histórica. 

Dessa forma, o cinema deixa de ser um acessório da aula de Biologia para se tornar um artefato 

pedagógico central, um parceiro dialógico no desafio de formar sujeitos capazes de ler o mundo 

em suas complexas interações entre natureza, cultura e tecnologia (Marques; Silva, 2025). 

ZUMBIS CINEMATOGRÁFICOS E SUAS LEITURAS SIMBÓLICAS 
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A figura do zumbi possui uma origem profundamente enraizada na história e 

espiritualidade haitiana, segundo a qual não representava um monstro canibal, mas um corpo 

reanimado por meio de rituais Vodu, submetido à escravidão espiritual e simbólica. Este 

conceito, no entanto, foi radicalmente apropriado e distorcido pelo cinema ocidental, que o 

distanciou de seu contexto cultural e religioso, transformando-o em uma criatura do horror 

(Barros, 2014). Como observa a pesquisadora Stefany Sohn Stettler (2022), nos primeiros 

filmes sobre essas entidades, como “White Zombie” (1932), o zumbi é apresentado a partir de 

um “White Gaze” (olhar branco) que associa a cultura haitiana ao primitivismo e à magia das 

trevas, servindo como pano de fundo exótico para histórias centradas em personagens brancos. 

Nessa apropriação, o significado original do zumbi — ligado ao trauma da escravidão e ao 

medo da perda de autonomia — foi usurpado e convertido a algo que reforçava estereótipos 

racistas e justificava narrativas coloniais de domínio e salvação pelo homem branco. 

Entretanto, a maior transformação do zumbi cinematográfico ocorreu em 1968, com 

“Night of the Living Dead”, de George A. Romero. Romero deslocou a criatura do contexto do 

Vodu haitiano e a concebeu como um morto-vivo reanimado por razões indeterminadas, 

inicialmente sugerindo radiação espacial. Essa mudança foi um marco: o zumbi tornou-se uma 

horda, canibal e infecciosa, refletindo os medos da Guerra Fria, da despersonalização em massa 

e das tensões sociais dos anos 60, incluindo o movimento pelos direitos civis. O filme, inclusive, 

ao ter um protagonista negro (Ben) sendo morto por um grupo de milicianos brancos no final, 

carregava uma potente crítica racial, invertendo a lógica do “White Gaze” presente nos filmes 

anteriores. A partir daí, o zumbi passou a funcionar menos como um monstro individual e mais 

como uma força coletiva e apocalíptica, espelhando ansiedades sobre o colapso da sociedade, 

o consumismo desenfreado — como em “Dawn of the Dead” (1978) — e a desconfiança nas 

instituições (Indart; Kobs, 2016). 

A virada para os anos 2000 consolidou a hegemonia do zumbi de origem biológica, 

marcando a transição definitiva do sobrenatural para o científico. Filmes como Extermínio 

(2002) e “Resident Evil” (2002), e posteriormente a série “The Walking Dead” (2010), 

popularizaram a ideia do surto causado por um patógeno ou agente infeccioso. Essa mudança 

não é acidental: ela espelha os medos globais do novo milênio, impulsionados pelos ataques 

terroristas de 11 de setembro de 2001 nos EUA, pelas guerras, armas biológicas, pelas 

pandemias (como HIV/AIDS e H1N1) e pela desconfiança nos avanços biotecnológicos e em 

grandes corporações. O medo deixou de ser o “outro” exótico e espiritualizado e passou a ser o 

que é invisível, contagioso e internalizado na sociedade. A pandemia zumbi tornou-se uma 
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alegoria perfeita para o pânico biológico, a falência dos Estados e a fragilidade do ser humano 

(Teixeira, 2013). 

OS FILMES “EXTERMÍNIO” E “EXTERMÍNIO 2” 

Os filmes Extermínio (2002) e Extermínio 2 (2007), constituem marcos na consolidação 

do zumbi de origem biológica no cinema contemporâneo, ao deslocarem definitivamente a 

narrativa do sobrenatural para o campo da virologia e das crises sanitárias. Diferentemente dos 

mortos-vivos clássicos, os infectados da franquia são humanos vivos acometidos por um agente 

patogênico altamente transmissível, o chamado “Rage Virus”, o que aproxima a ficção de 

debates reais sobre surtos, pandemias e colapsos dos sistemas de saúde. Como apontam estudos 

sobre filmes de surtos (outbreak films), essas narrativas funcionam como laboratórios 

simbólicos nos quais medos sociais relacionados ao contágio, à falência institucional e à 

fragilidade humana diante de agentes microscópicos são dramatizados de forma intensa e 

plausível (Ekinci, 2013). 

Extermínio (2002), dirigido por Danny Boyle, acompanha um cenário pós-apocalíptico 

no qual a Inglaterra é devastada por um surto viral altamente agressivo, responsável por 

provocar extrema violência e perda de controle comportamental nos indivíduos infectados. A 

narrativa se inicia com a libertação acidental do patógeno e se desenvolve a partir da tentativa 

de sobrevivência de um pequeno grupo de personagens em meio ao colapso social, à falência 

das instituições e à rápida disseminação da infecção. Nesse contexto, a cena inicial no 

laboratório (aproximadamente entre 00:02:00 e 00:05:50), em que ativistas libertam macacos 

infectados utilizados em experimentos científicos, introduz uma discussão central para o ensino 

de Biologia: a relação entre pesquisa científica, bioética e riscos biológicos. A sequência 

evidencia a presença de um patógeno com alta capacidade de induzir alterações 

comportamentais, evocando debates reais sobre vírus neurotrópicos e sobre o uso de animais 

em experimentação científica. 

 Já a cena em que uma única gota de sangue infectado entra em contato com o olho do 

personagem Frank (aproximadamente em 01:05:30), explicita, de forma didática, conceitos 

como vias de transmissão, carga viral e infecção por mucosas, ressaltando o quão rapidamente 

um agente infeccioso pode se disseminar em situações de exposição mínima (Fig.1). Estudos 

que analisam patógenos fictícios no cinema destacam que essa representação, embora 

exagerada, dialoga com mecanismos reais de transmissão viral observados em doenças como 

raiva e ebola, o que contribui para a verossimilhança da narrativa (Sánchez-Angulo, 2023). 
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Figura 1: Cena de transmissão do vírus por meio de gota de sangue infectado e mucosa ocular. 

 

Fonte: IMDb. 

Extermínio 2 (2007), dirigido por Juan Carlos Fresnadillo, retoma o universo instaurado 

no primeiro filme ao retratar uma tentativa de reconstrução social após o controle inicial do 

surto do “Rage Virus”. Ambientado em uma Londres parcialmente reocupada por forças 

militares, o filme acompanha a reintrodução gradual de civis à cidade, revelando, no entanto, a 

fragilidade dos protocolos de segurança sanitária e a persistência de riscos biológicos invisíveis, 

mesmo em contextos aparentemente controlados. 

Nesse cenário, o filme aprofunda a dimensão biológica da franquia ao introduzir a figura 

do portador assintomático, ampliando significativamente suas possibilidades pedagógicas. A 

cena em que a mulher aparentemente curada transmite o vírus por meio da saliva durante um 

beijo (aproximadamente em 00:43:30) estabelece um paralelo direto com conceitos como 

portadores assintomáticos, reservatórios virais e transmissão horizontal, amplamente discutidos 

em epidemiologia contemporânea (Fig.2). Posteriormente, a revelação de que o filho do casal 

também é assintomático (aproximadamente em 01:28:00) amplia essa discussão ao sugerir a 

possibilidade de variabilidade genética, respostas imunológicas diferenciadas e processos de 

adaptação viral. Trabalhos que analisam o cinema de zumbis sob a ótica da biologia ressaltam 

que essas narrativas refletem preocupações reais com mutações, escape imunológico e 

imprevisibilidade dos agentes infecciosos, especialmente em contextos pandêmicos recentes 

(Henkel; Wijdicks, 2022). 

Figura 2: Cena de transmissão do vírus pela saliva. 
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Fonte: IMDb. 

Assim, a franquia Extermínio ultrapassa o horror ficcional ao construir uma alegoria 

biológica contemporânea na qual o medo não se ancora em criaturas sobrenaturais, mas na 

disseminação invisível de um agente patogênico, na ruptura dos protocolos sanitários e na 

insuficiência das respostas institucionais diante de crises epidemiológicas. Conforme analisa 

Barros (2014), o zumbi no cinema contemporâneo deixa de ser apenas um monstro para tornar-

se uma metáfora social do colapso, evidenciando tensões relacionadas ao controle científico da 

vida, à fragilidade dos Estados e à perda de confiança nas instâncias de proteção coletiva. Essa 

metáfora se materializa por meio de elementos que dialogam diretamente com a Biologia, como 

as vias de transmissão, a presença de portadores assintomáticos, as falhas nos mecanismos de 

contenção e a imprevisibilidade das respostas imunológicas, aspectos que aproximam a 

narrativa de situações reais vivenciadas em surtos e pandemias recentes. Dessa forma, 

Extermínio desloca o imaginário do terror para o campo científico, tornando visíveis os medos 

associados à virologia, à epidemiologia e à bioética, e oferecendo um recurso pedagógico 

potente para o ensino de Biologia. Ao articular ficção, ciência e crítica social, os filmes 

possibilitam uma abordagem contextualizada e crítica de temas como saúde pública, 

responsabilidade científica e vulnerabilidade humana frente a crises sanitárias, reafirmando o 

cinema como um espaço privilegiado de problematização do conhecimento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise demonstrou que a franquia Extermínio transcende o entretenimento ao 

deslocar o zumbi do campo sobrenatural para o domínio biológico e epidemiológico. Esse 

deslocamento torna visíveis ansiedades contemporâneas sobre crises sanitárias e limites éticos, 

permitindo articular conceitos científicos complexos — como virologia e transmissão viral — 
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ao repertório cultural dos estudantes. Através da etnografia de tela, o cinema deixa de ser um 

mero recurso ilustrativo para se tornar um objeto de problematização pedagógica. No contexto 

do Novo Ensino Médio (NEM), essa estratégia responde à necessidade de práticas 

interdisciplinares nas disciplinas eletivas, conectando temas de bioética e saúde pública à 

realidade palpável dos educandos. 

Conclui-se que o cinema, como artefato pedagógico central, é essencial para uma 

educação científica crítica que ultrapassa a memorização. Ele incentiva a curiosidade 

epistemológica e a leitura crítica do mundo, preparando os sujeitos para compreender as 

complexas interações entre natureza, cultura e tecnologia em um cenário pós-pandemia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

21 

 

SEÇÃO 2:  

ZUMBIS, CIÊNCIA E EDUCAÇÃO: UM CADERNO TEMÁTICO PARA 

O ENSINO DE BIOLOGIA A PARTIR DO FILME EXTERMÍNIO (2002) 
 

INTRODUÇÃO 

O cinema, enquanto expressão artística e cultural, possui um papel singular na educação: 

sua linguagem visual e narrativa mobiliza afetos, amplia repertórios e estimula reflexões que 

dificilmente seriam alcançadas por meios tradicionais. Na escola, os filmes podem atuar como 

pontos de partida para debates críticos, aproximando temas científicos de situações sociais, 

históricas e éticas vivenciadas pelos estudantes. Mais do que um recurso ilustrativo, o cinema 

se constitui em um recurso pedagógico capaz de problematizar a realidade, promover múltiplas 

leituras de mundo e fomentar a formação de sujeitos críticos. Assim, ao ser utilizado na escola, 

ele não apenas ilustra conteúdos, mas também se torna objeto de investigação, revelando como 

os alunos atribuem sentidos à ciência e à sociedade a partir das experiências mediadas pelo 

audiovisual (Vieira; Nascimento; Bittencourt, 2024). 

Essa potência pode encontrar sustentação no Ensino de Ciências por Investigação 

(EnCI), abordagem que supera a lógica do ensino mais passivo e coloca os estudantes no centro 

da construção do conhecimento. Ao estimular a curiosidade, o levantamento de hipóteses e a 

argumentação baseada em evidências, o EnCI aproxima a prática escolar do fazer científico e 

fortalece competências essenciais para a alfabetização científica. Conforme destacado por 

Franco (2024), essa perspectiva se orienta por princípios que articulam as dimensões 

conceituais, epistêmicas e sociais do conhecimento, possibilitando que os alunos não apenas 

compreendam conceitos, mas também participem ativamente de processos de questionamento, 

explicação e validação coletiva de ideias. Nesse mesmo horizonte, Silva et al. (2024) defendem 

que o ensino por investigação deve estar conectado ao mundo social, incorporando questões 

sociocientíficas, debates éticos e problemáticas contemporâneas. Em um cenário marcado por 

desinformação, negacionismos e crises sanitárias, esse ensino investigativo torna-se não apenas 

desejável, mas necessário, pois prepara os estudantes para analisar criticamente informações, 

tomar decisões fundamentadas e agir de forma consciente em sociedade. 

É nesse contexto ainda que emerge o Novo Ensino Médio (NEM), apresentado como 

alternativa de inovação pedagógica, mas permeado por contradições. Se por um lado os 

itinerários formativos e disciplinas eletivas abrem espaço para a exploração de interesses 

juvenis, a construção de percursos personalizados e a promoção de práticas interdisciplinares 
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que dialogam com ciência, arte e sociedade (Silva; Pasqual; Blasko, 2022), por outro, sua 

implementação tem evidenciado uma série de problemas estruturais. Estudos recentes apontam 

que a reforma ocorre em meio a desigualdades históricas entre redes e escolas, acentuando a 

precariedade de recursos, a falta de formação docente adequada e a ausência de materiais 

didáticos consistentes (Balbino; Maia, 2024).  

Além disso, a redução da carga horária de disciplinas como Biologia fragiliza a 

construção de saberes fundamentais para a alfabetização científica, colocando em risco uma 

formação crítica capaz de enfrentar o negacionismo e a desinformação. Nesse cenário, como já 

advertia Freire (1996), qualquer proposta de inovação educacional que desconsidere as 

condições concretas de ensino e as vozes dos professores tende a se converter em mecanismo 

de exclusão e alienação. Assim, a escola se vê diante do desafio de conciliar inovação e 

resistência, transformando o espaço do NEM em oportunidade de experimentação pedagógica, 

mas também em campo de disputa por valorização do conhecimento científico e das práticas 

emancipatórias. 

Frente a esse quadro, os cadernos temáticos emergem como instrumentos pedagógicos 

potentes para enfrentar os desafios impostos pelo Novo Ensino Médio. Ao organizar o ensino 

a partir de um tema estruturador, eles favorecem a interdisciplinaridade, a problematização e a 

conexão entre ciência, cultura e sociedade, funcionando como materiais de apoio que articulam 

teoria e prática e oferecem ao professor um caminho para planejar aulas mais criativas, 

investigativas e críticas (Balbino; Maia, 2024). No contexto dos itinerários formativos, os 

cadernos temáticos assumem papel estratégico: permitem explorar os espaços de maior 

flexibilidade curricular como oportunidades de inovação e resistência, garantindo que temas de 

relevância científica e social não sejam esvaziados pela redução da carga horária das disciplinas. 

Com esse propósito, foi criado o Caderno Temático (CT) “Apocalipse em Cena: 

Zumbis, Ciência e Sociedade no Ensino de Biologia”, produzido como proposta de 

enfrentamento e ressignificação do ensino. Inspirado na linguagem do cinema e no subgênero 

zumbi, o material articula cultura pop, ciência e problemáticas sociais contemporâneas em 

módulos investigativos alinhados à Base Nacional Curricular Comum (BNCC), integrando 

atividades práticas, debates e sequências interdisciplinares. Ao ocupar os espaços das 

disciplinas eletivas no NEM, o CT reafirma a Biologia como área central para compreender 

crises ambientais, sanitárias e sociais, mobilizando narrativas próximas ao universo juvenil para 

despertar interesse e engajamento. 
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DESENVOLVIMENTO  

O Caderno Temático “Apocalipse em Cena: Zumbis, Ciência e Sociedade no Ensino de 

Biologia” foi elaborado como um recurso pedagógico interdisciplinar voltado aos estudantes 

do Ensino Médio, especialmente para a eletiva “Cinema e Meio Ambiente”, prevista nos 

itinerários formativos do Novo Ensino Médio no Currículo Referência de Minas Gerais. A 

proposta nasce da necessidade de aproximar o ensino de Biologia das linguagens culturais 

contemporâneas, favorecendo uma aprendizagem crítica por meio do diálogo entre ciência, 

cinema e sociedade. 

 

Figura 3: Capa do Caderno Temático. 

 
Fonte: Elaborado pela própria autora (2025). 

1. Concepção e Fundamentação 

A concepção do caderno se baseou na articulação entre Educação Científica, Cultura 

Pop e Cinema, apoiando-se em referenciais teóricos que reconhecem as produções audiovisuais 

como mediadores culturais no processo de ensino e aprendizagem (Colins; Lima, 2020; 

Carvalho; Leal; Dal’gna, 2025). O cinema foi compreendido não apenas como entretenimento, 

mas como discurso cultural e político, capaz de provocar reflexões sobre o papel da ciência, da 

tecnologia e da ética na vida contemporânea. Como eixo central da proposta, foi escolhido o 

filme Extermínio (2002), dirigido por Danny Boyle, produzido pelo estúdio britânico DNA 

Films, pela sua relevância simbólica e pela capacidade de articular elementos do terror e da 
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ficção científica em uma narrativa profundamente marcada por questões biológicas, éticas e 

sociais.  

A obra retrata um cenário de colapso civilizatório desencadeado pela disseminação de um 

vírus artificial criado em laboratório — o chamado “vírus da fúria” —, cuja transmissão 

provoca comportamentos extremos de violência e irracionalidade. O enredo acompanha o 

personagem Jim, que desperta de um coma em uma Londres devastada e precisa compreender 

o que restou da humanidade em meio à desordem social e ao medo do contágio. Ao deslocar o 

foco do sobrenatural para o realismo biológico e social, o filme propõe uma crítica contundente 

à má utilização da ciência, à fragilidade das instituições diante de crises sanitárias e à 

desumanização que emerge em contextos de sobrevivência. 

A partir dessa narrativa, o caderno propõe reflexões sobre pandemias, desigualdades sociais, 

ética científica, manipulação biotecnológica e medo coletivo, permitindo aos estudantes 

estabelecer paralelos entre a ficção e os desafios reais vivenciados na sociedade pós-pandemia. 

A escolha do subgênero zumbi se justifica por seu forte valor simbólico e social: desde suas 

origens no Haiti colonial, o zumbi representa a perda da autonomia, a exploração e a 

desumanização. No contexto contemporâneo, ele se reconfigura como metáfora de crises 

sanitárias, consumismo, alienação e desigualdade, funcionando como uma poderosa ferramenta 

para discutir problemáticas sociocientíficas de maneira crítica e acessível (Menezes; 

Nascimento, 2020). 

2. Processo de Elaboração e Estrutura do Caderno 

O desenvolvimento do produto seguiu quatro etapas principais: a)Seleção temática e 

cinematográfica: identificação do filme Extermínio (2002) e de obras de referência do gênero 

zumbi que possibilitassem conexões com conteúdos de Biologia e com questões sociais atuais; 

b) Pesquisa teórica e interdisciplinar: levantamento de referenciais sobre ensino de ciências, 

cinema e cultura, virologia, ética científica e representações do medo; c) Elaboração 

pedagógica: organização dos conteúdos em módulos temáticos articulados a atividades 

investigativas e reflexivas; d) Edição e diagramação: produção digital realizada na plataforma 

Canva, com foco em estética atrativa e linguagem acessível ao público juvenil. 

A escolha do formato “Caderno Temático” deve-se à sua flexibilidade pedagógica, pois 

permite que o professor o adapte à realidade de cada turma e o utilize tanto em aulas regulares 

quanto em oficinas, cine-debates ou projetos interdisciplinares. O formato também favorece a 

construção de uma sequência didática coerente, com integração entre texto, ferramentas visuais 
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(vídeos e imagens), atividades e propostas avaliativas, mantendo o equilíbrio entre rigor 

conceitual e acessibilidade comunicativa. 

O Caderno Temático é composto por quatro módulos que se articulam progressivamente, 

conectando cultura e ciência: 

Módulo 1 – Entre o Medo e o Futuro: Terror e Ficção Científica 

Introduz os gêneros cinematográficos e propõe uma análise crítica das representações 

da ciência no cinema, relacionando ficção e realidade. A atividade “Fronteiras entre Medo e 

Ciência” convida os estudantes a comparar diferentes filmes e identificar como a ciência é 

retratada, levantando hipóteses sobre os impactos sociais, éticos e ambientais dessas 

representações. O objetivo é desenvolver a capacidade de observação, análise e argumentação, 

pilares do Ensino de Ciências por Investigação. 

Figura 4:  Explicação sobre o Gênero Terror. 

 

Fonte: Elaborado pela própria autora (2025). 

Módulo 2 – Zumbis: A Cultura e a Infecção 

Explora a origem simbólica dos zumbis e suas transformações ao longo da história, 

discutindo temas como escravidão, consumo e pandemias. Na atividade “Epidemia Zumbi”, os 

estudantes criam uma epidemia simbólica, formulando hipóteses sobre as causas, formas de 

transmissão e respostas sociais a uma infecção imaginária. O processo estimula a investigação 
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e a resolução de problemas, aproximando a narrativa cultural dos métodos científicos e 

promovendo a reflexão crítica sobre crises reais. 

Figura 5: Evolução e críticas sobre os filmes de Zumbis. 

 

Fonte: Elaborado pela própria autora (2025). 

Módulo 3 – Ciência em Cena  

Centrado no filme Extermínio (2002), este módulo articula cenas-chave com conceitos 

de Biologia, como virologia, zoonoses e ética científica. A atividade “A Ciência Pode Salvar ou 

Destruir?” propõe que os alunos analisem trechos do filme, identifiquem os conceitos 

biológicos envolvidos e debatam as implicações éticas das ações científicas apresentadas. A 

dinâmica estimula a observação de evidências, a argumentação fundamentada e o diálogo 

interdisciplinar. 

Figura 6: Cenas do filme Extermínio (2002) e conceitos apresentados. 
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Fonte: Elaborado pela própria autora (2025). 

Módulo 4 – O Vírus Mortal: Biologia por Trás do Filme 

Investiga conteúdos de virologia e biossegurança, comparando o vírus ficcional do filme 

com vírus reais, como Ebola, Raiva e Varíola. A atividade “Realidade ou Ficção?” desafia os 

estudantes a pesquisar dados científicos sobre vírus verdadeiros, confrontando-os com as 

informações presentes na narrativa. Essa prática de análise e validação de evidências 

desenvolve habilidades investigativas, promovendo a alfabetização científica e o pensamento 

crítico. 

Figura 7: Vírus reais e seus impactos. 
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Fonte: Elaborado pela própria autora (2025). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O processo de elaboração do Caderno Temático “Apocalipse em Cena: Zumbis, Ciência 

e Sociedade no Ensino de Biologia” evidenciou o potencial do Ensino de Ciências por 

Investigação (EnCI) como base metodológica para promover aprendizagens investigativas e 

críticas. A construção do material possibilitou articular o cinema — enquanto linguagem 

cultural e estética — a práticas investigativas que colocam o estudante como protagonista da 

produção do conhecimento, estimulando a curiosidade, o levantamento de hipóteses e a 

argumentação científica. Essa integração entre cultura pop e Biologia favorece o diálogo entre 

ciência, ética e sociedade, aproximando o ensino das vivências e interesses dos estudantes. 

Durante o desenvolvimento do produto, destacou-se o papel do professor como 

mediador ativo do processo investigativo. Cabe a ele conduzir discussões, propor 

questionamentos e estabelecer conexões entre os aspectos científicos e socioculturais das 

atividades, garantindo uma aprendizagem dialógica e colaborativa. Essa atuação docente é 

essencial para transformar o cinema em um recurso de reflexão crítica e construção coletiva do 

saber científico. 

As reflexões derivadas deste trabalho indicam que produtos educacionais como o 

Caderno Temático podem contribuir para superar o ensino transmissivo ainda presente nas 

escolas. Ao propor atividades contextualizadas e interdisciplinares, o material amplia o alcance 

do ensino de Biologia, fortalecendo a alfabetização científica e o pensamento crítico. 

Recomenda-se sua aplicação de forma flexível e adaptável, em especial nas disciplinas eletivas 

e projetos interdisciplinares do Novo Ensino Médio, como estratégia para fomentar práticas 

investigativas e formar sujeitos críticos, conscientes e socialmente engajados diante dos 

desafios contemporâneos. 
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CONCLUSÃO 

 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso teve como propósito central investigar as 

potencialidades do cinema, em especial dos gêneros ficção científica e terror, como recurso 

pedagógico no ensino de Biologia, tomando como objeto de análise a franquia de filmes 

Extermínio e culminando na elaboração de um caderno temático voltado à disciplina eletiva 

“Cinema e Meio Ambiente”, no contexto do Novo Ensino Médio. Ao longo do trabalho, 

buscou-se demonstrar que as narrativas cinematográficas, longe de se restringirem ao 

entretenimento, constituem importantes artefatos culturais capazes de mobilizar discussões 

científicas, sociais, éticas e educativas relevantes para a formação crítica dos estudantes. 

Na Seção 1, a análise fílmica dos filmes Extermínio e Extermínio 2 evidenciou como o 

subgênero zumbi, especialmente em sua vertente biológica, opera como uma potente metáfora 

contemporânea para o medo da fragilidade humana diante de crises sanitárias. A partir da 

etnografia de tela, foi possível compreender o cinema como um campo de significação cultural, 

no qual elementos narrativos, estéticos e simbólicos constroem discursos sobre ciência, corpo, 

doença e sociedade. Essa análise demonstrou que a franquia Extermínio desloca o imaginário 

do zumbi do sobrenatural para o domínio da virologia e da epidemiologia, aproximando a ficção 

de debates reais sobre transmissão viral, portadores assintomáticos, bioética, experimentação 

científica e falhas nos protocolos de biossegurança. Ainda na Seção 1, a discussão sobre a 

origem e a evolução simbólica dos zumbis no cinema permitiu compreender como esse 

personagem se transforma historicamente em resposta a contextos sociais específicos, 

assumindo diferentes significados ao longo do tempo. Essa compreensão reforça o potencial 

pedagógico do cinema como instrumento para problematizar a ciência enquanto prática 

humana, histórica e socialmente situada, aspecto fundamental para o ensino de Biologia 

comprometido com a alfabetização científica e a formação crítica. 

Na Seção 2, o foco deslocou-se da análise fílmica para a proposição pedagógica, 

materializada na elaboração do Caderno Temático “Apocalipse em Cena: Zumbis, Ciência e 

Sociedade no Ensino de Biologia”. Essa seção evidenciou a necessidade de produção de 

materiais didáticos que dialoguem com as transformações curriculares impostas pelo Novo 

Ensino Médio, reconhecendo tanto suas possibilidades quanto suas contradições. Assim, o 

caderno temático foi concebido como um produto educacional que articula cinema, cultura pop 

e Biologia, fundamentando-se nos princípios do Ensino de Ciências por Investigação (EnCI). 

Sua estrutura modular buscou integrar conteúdos científicos — como virologia, biossegurança 
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e ética científica — a atividades investigativas, debates e análises fílmicas, promovendo o 

protagonismo discente e a construção coletiva do conhecimento. Ao longo da Seção 2, ficou 

evidente que o uso do cinema como eixo estruturador do material não apenas desperta o 

interesse dos estudantes, mas também favorece a problematização de questões sociocientíficas 

contemporâneas, como pandemias, desinformação, negacionismo científico e desigualdades 

sociais. 

A proposta de utilização do caderno no Ensino Médio, especialmente nas disciplinas 

eletivas do NEM, reforça a compreensão de que o professor assume um papel central como 

mediador do processo investigativo. Cabe a ele orientar as discussões, estimular o levantamento 

de hipóteses, promover o diálogo entre ciência e sociedade e garantir que o cinema seja 

apropriado criticamente, e não consumido de forma acrítica. Nesse sentido, o produto 

educacional apresentado neste trabalho configura-se não como uma receita pronta, mas como 

um instrumento flexível, passível de adaptações conforme o contexto escolar, as especificidades 

da turma e as condições materiais disponíveis. 

Por fim, os resultados deste trabalho indicam que a articulação entre cinema e ensino de 

Biologia constitui uma estratégia pedagógica potente para enfrentar os desafios 

contemporâneos da educação científica. Ao integrar análise cultural, reflexão crítica e produção 

de material didático, o TCC evidencia que é possível promover um ensino de Biologia mais 

sensível, contextualizado e alinhado às vivências juvenis, sem abrir mão do rigor conceitual. A 

escolha da franquia Extermínio mostrou-se particularmente pertinente por sua capacidade de 

dialogar com temas atuais relacionados à saúde pública, à ética científica e às crises globais, 

funcionando como um catalisador para discussões que ultrapassam os limites da sala de aula. 
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APÊNDICES 

 

CADERNO TEMÁTICO – Apocalipse em cena: Zumbis, Ciência e Sociedade no Ensino 

de Biologia 
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